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Karmann: mundo inexplorado

nas" , sustenta G nastini. A cren­
cia recon hece ai nda a ex istência
dos troglóf ilos - os animais q ue
se desenvolvem indi fer en te me n­
te no inte rior e no ex te rior d as
cavern as , co mo inse tos, crustáce­
os e ce ntopé ias .

Mais do que o h ábitat de dife­
re ntes se res vivos, por ém . as ca­
ve rnas represent am verda dei ros
laboratório s naturais pa ra o es tu­
do da evolução da s espéc ies . Ne ­
las, os cientistas podem testemu­
nhar as modificações qu e o ambi­
ente impõe aos organismos. Co mo
outros troglób ios, os bagres-cegos,
por exemplo, têm " pare ntes" no
meio exte rno , com quem certa­
mente dividem um antepassado
comum. A difer ença é q ue, nos
se res cavern íco las, a escuridão
to rnou desnecessári os a pigmen ­
tação e os olhos - qu e desapar e­
ce ra m - e imprescindíve is os ago­
ra superdesenvo lvidos se nso res
mecân icos. " Fazendo co mpa ra ­
çõe s entre espécies próxima s q ue
vivem no interior e no exte rior
das cavernas, nós podemo s co nhe­
cer as transformações qu e o am­
biente causo u nos anima is" , ex ­
plica G nastini. "É a pro va da evo­
lução das espécies . a partir de sua
ada ptaç ão ao meio."

Instituto mostra rochas
Espeleolog io (SBE).
o evento é uma contribuição
do Instituto de Geociências à
espeleologia - uma ciência
que de ve seus primórd ios no
Brosilo dois europeu s: o
alemão Rica rdo Krone, "pa i"
do poleo ntolog io e do
arqu eologia bra sileiras, e o
dinomorquês Peler lund, que
no século po ssodo reolizou
lmportontes exped ições
a rqueológicos nas caverna s
do região de logoo Santo ,
em Minas Gerais. Com eles,
teve início o exploração de
duas das mois importa ntes
ár eos espeleo lóg icos do Brosil
_ logoo Sanlo e lporongo
(SP), no Vole do Ribeiro.
Em 1938, o cidode de Ouro
Prelo (MGI se tornou o sede
do Sociedode Excursionislo e
Espeleológica (SEEI, o
primeiro do gênero no
Américo lolino. A SEE lonçou
o pr imeira revista brasileiro
dedicado às ca verna s, o
Espeleo/oqio. Ouose Irês
décodos depois, em 1964, foi
rea lizado o primeiro Congres­
so Nocionol de Espeleologia .
no Coverno Cosa de Pedro.
em lporongo. A SBEsurgiu em
196 9, duronle o 4· Congres­
so Nocionol , em Ouro Prelo.

o Inslilulo de Geociêncios do
~SP vai ina ugura r até o mês de
Junho umo exposição perma­
nente de minerai s de cavernos o
Ela deverá reunir um acervo de
300 peça s. enlre rochos e
diferenles tipo s de espeleotemos
- Os ornamentaçõe s das
cavemos - , como esta la ctite s e
~stola9mites . A expo sição será
mstolodo no Museu de
Geoc
do

iêncios , no primeiro a ndor
InS"luto de Geociêncios (Ruo

do
81

logo, 562. telefone 01 1
• 8-4295) .
O Objetivo da expos ição ê

preservar o acervo dos prime..
'Osamostra s de minerais de
f"ernos coletodos no Brosil",
dIrma o professor Ivo Karmonn,
G:,Oepartamenlo de G eo log io

. rol. A mostro reúne os
Pómeiros rochos co leta dos por
d:lleleólogos fronceses no
"<odo de 50 olém de outros

trloleriois obt id'os mais recen te­
~~nle . Na expos ição, o
\'(.Sl~ante poder ó conhecer 0 5

'varlos minerais que compõem
Os espeleolemos, como ca leito,
arQ~onita e gipsita . O acervo ,
Gue Inclui peços resgolodos de
~~rnas destruídos pelo
~Vidode de empresos

Ill'n~rodoras, perten ce à
Socledode Brasileiro de

GOfliosoma spelaem , o opilião ­
um aracnídeo inofensivo ao ho­
mem - ostenta a façan ha de se r
lema de lese de do uto ra me nto
aprese n la da no l nsr it u to de
Bioci<ncias (Ill ) da US P. em 1993.
O autor do traba lho , o professo r
Pedro Gnastini, do Ill , fez 21 via­
gens ao Vale d o Rib eira ao lon go
de dois anos, co m o o bje tivo de
estudar o compor ta mento desse
corriqueiro habitante d as caverna s
do estado de São Paul o.

Ao contrá rio d a ma ioria dos
animais das caver na s - que não
faz distinção ent re períodos do
dia - , o opilião tem um ritmo cro­
nológico bastan te p reciso . Duran­
te o dia, fica em repou so no int e­
rior da caverna, a no máximo 30
metros da entra da . Q uando anoi­
tece, sai em dir eção à co pa das
árvores, em busca dos inset os qu e
lhe servem de alime nto . A fê mea
coloca entre 60 e 80 ovos logo
após a c6p ula , sob o o lha r do ma­
cho, o que par a G nas t ini po de re­
velar cuidado s pa te rna is. Par a se
defende r dos pr edado res - pr in­
cipalmente a ra nhas - , o opilião
emite um líqu id o d ire ta me n te
Contra o agressor. " A tese é um a
contribuição par a o me lhor co ­
nheciment o da vid a nas ca ver-
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camcnte no inte rio r da s cavernas
- ge ralme nte são de sprovidos de
visão, não possu em pigmen tação
c aprese n ta m um cresc imento
exagerado de ap êndices como ano
ten as e pa tas . O s inse tos
troglóbi os no rm alment e não têm
asa s. Se não d ispõ em de órg ãos
essencia is a animai s q ue vivem
sob a lu z do so l, por é m, os
tr ogló bio s desenvo lve m o utras
capacidade s qu e pe rmitem a sua
sobre vivência em ambie ntes escu­
ros. As pernas da s a ra nhas, por
exemplo, são do tad as de sensores
ca pazes de ca p ta r as vib raçõe s
pr ovocad as pelos pa ssos de um
besouro no so lo .

O principal problema dos ani­
mais trogl6bios é a po uca quanti­
dade de a lime ntos no inte rior das
caverna s, o nde as plan tas, se m luz
par a realiza r a fo tossíntese , não se
reproduzem . Par a se ad apta r a
essa si tuação , os animais desenvol­
ve ram um met abo lism o de baixo
ritmo, qu e exige menos ali mento,
e um ape tite invejável - e les co­
mem de tud o, desde nutrie ntes tra­
zidos do meio exte rno pelas cor­
rentes de água a té fezes de mor­
cegos, denominad as guano, um
dos car dápios mais di spu tad os por
barat as , min ho cas , ca r acó is e
microorgani smos.

Um dos animais troglóbi os mais
famosos é o Tiflobagrus kronei, o
bagre-cego, encontrado nas caver­
nas do Va le do R ibe ira, onde for­
ma gra ndes populações. Sem olhos
e despigm ent ad o , possui porém
listas later ais qu e fun cion am como
um pod er oso sensor mecân ico e
capta m os mínimos mo vimentoS
na água - um a habilid ad e qu e usa
par a capturar as presas e fugir dos
pr ed a dor es . O u tro animal
trogl6bi o é a aeg la, um crustáceo
de at é qu at ro centímetros de com­
prim ento seme lhante a um minúS­
culo cara nguejo, co n heci do co ma
tatu f e enco n tra do também na
Vale do Ribeir a .

Já os morcegos e pássar os, cujo
metaboli sm o exig e mais ali men­
tos , não vivem co ntinua me nte nas
cavern as - e por isso recebem a
classificaç ão de tr oglo xen os. Os
morce gos se d iferenciam dos de­
mais trogloxcnos porque habitant
as ca vernas, formando numerosas
co lô nias . Num levantamenlO rea­
lizad o há 15 anos a T oca da La·
goa , em T iangu á, 'no Ceará, abri·
ga va cerca de 5.000 morcegoS
num espaço de 1.000 metros qu ü"
dr ad os . Outr a s espécies de '
trogloxenos s ão rato s lontraS,, e
pa cas, gambás, coruj as, sapo~

um pequeno anima l conheCido
com o opilião .

nas formad as por rochas calcár ias,
somando 90% do tot al de cavida­
des. Uma das pou cas com form a­
ção gra nítica é a Gruta dos Criou­
los, abe rta aos turistas que visitam
Campos do Jord âo (SP).

Um trabalho de
milhõe. de ano.

Os estranhos
troglóbio.

A formação de uma caverna é
um processo que dura milhões de
anos. Co m o dióxido de carbo no
que abso rve da a tmos fera e de
microorganismos do solo, a água
da chuva - com alto teor de aci­
dez - infil tr á-se pe las fratur as das
roc ha s em direç ão ao len çol
freático. Nessa moviment ação, ela
dissolve também o carbonato de
cálcio co ntido nas roc has.

A o se encontrar co m o utr as
águas co m a mesm a so lução quí­
mica , o líq u id o se torn a um
dissolvente ain da mais pod eroso.
Co mo esse enco ntro gera lmente
ocorre nas "juntas" das rochas, a
dissolu ção dá o rigem a abert uras,
vãos e gale rias, que form am um
sistema de dr enagem subterrânea.
A erosão das bases das par edes
da s galerias, po r sua vez, causa
desm oronamentos que ampliam os
vazios até formar as grandes ca­
vernas.

Quando o rio desvia o seu curso
dev ido ao rebaixament o do leito
ele deixa gale rias vazias. A li. ~
acúmulo de minérios e sedimen­
tos - argil as, areias e seixos, por
exemplo - darão orige m às orna ­
mentaçõe s presentes principal .
mente em ca vernas de form ação
ca lcá r ia . O go tejame n to , os
escorri me ntos e a precipitação em
ág uas est agnada s são as formas
co mo os minerais são depositados
no inte rio r das cavernas. A forma
que adquirem é condicionada por
fatores com o nível de saturação da
solução, velocidade de esco amen.
to, temperatura e umidad e. Os
mai s conhecid os esp ele ot emas,
co mo os especialist as chama m as
orna mentações , são as estalact ite s
- esta cas que se pr endem ao teto
- e estala gmit es, fincad as no chão.
Um mineral cham ado calcita é o
mais comum nas cavernas brasi­
leiras, íor~ando 90% dos de pési­
los. Já a cristalizaçã o da aragonita
é respon sável pelos espel eotemas
mai s deli cados da s cavernas, a l­
guns deles moldados em forma de
uma Ilor .

Mas as cavernas não são apenas
estáticas formações roch osas mol­
d ada s pelo tempo. Elas abrigam
também uma variedade de vida
anim al tão grande q uan to inusita ­
da . Os trogl6bios - como são cha ­
mados os animais que vivem uni-

o estranho mundo dos seres da escuridão
Com maisde 400 cavemas oficialmente conhecidas, o Brasil abriga um mUndodominado pela escuridão e pelo silêncio.A li,

entrebelas formaç ões rochosasesculpidaspelo tempo ao longo de milhões de anos; d"sfilam seres que testemunham a evolução dasespécies
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os guinchos de um morcego
ecoam na escuridã o. Em­
ba ixo, o rio co ntinua seu

curso. lent o e silencioso. Es tranhas
e be las formações rochosas deco­
ram o lugar. só testemunhadas po­
rém por se res inco muns. alguns
até desconhecidos pelo hom em .
Peixes se m o lhos , inse tos tran spa ­
rentes - produto da falta de pig­
mentação - e aranhas capaze s de
ca-ptar as mais leves vibrações do
ar co mp õ em a faun a da s
profundezas da terra .

Mo ldadas ao longo dos milên i­
os pelo co ns ta nte trabalho das
águas subterrâneas. as cavernas re­
presentam um mundo aind a pou­
co exp lor ado pelo ser humano. Há
apenas 438 cavernas o ficialmente
co nhecidas no Brasil. Cavidades
de proporções provavelmen te gi­
gantescas no Mat o Grosso do Sul
permanece m intocadas .

Os es tud os es tão con ce ntrados
principalmenle no Val e do Ribe i­
ra - a regi ão de maior incidê ncia
de cavidades no País, e q ue abran­
ge part e do s estados de São Pau lo
e Paran á. As 170cavernas ali exis­
te nt es re servam r arid ad es d a
espe leo logia - a ciê ncia q ue estu ­
da as cavidad es subterrâneas . Em
lporanga (SP), por exe mplo, en­
contra-se a ma ior ent rada de ca­
vern a do mundo - um imp on ent e
pórtico natur al de 176 metros de
altura. Também em Iporanga , o
Abismo do Juvenal chega a ter 252
metros de desn ível , o maior do
Brasil. "As cavern as br asileiras fo­
roam pou co ex ploradas até ago ra .
E provável qu e haja o utras muit o
maior es" , afirma o pr ofe ssor Ivo
K armann , d o In st itut o d e
Geociências (IG) da USP.

E na Bahia qu e es tá localizad a
a maior cavern a da Am éri ca do
Sul, a Toca da Boa Vista , co m 59
mil metros de desen volvimento (o
to tal da área possível de ser per.
corrida pel o hom em no se u inte­
rior ). Já O Sistema São Mateus­
Imbira , no cha m ad o d istrit o
espeleol 6gico de São Dom ingos,
em Goiás, po ssui 20.540 met ro s de
desenvolvimento, a seg und a mai­
or cavidade da Am érica do Sul.
Goiás abriga também a Lapa do
São Vicente, que se dist ingu e po r
suas enormes cach oeiras, e a Lapa
da Terra Ronca, com 4.850 melros
e uma da s ma iores entradas do
País .

Mesmo com essas dimensõe s, as
cavernas brasileiras são modest as
se comparadas às loca lizadas no
exterior. A de Mamooth, nos Es­
tados Unidos, por exemplo, soma
mais de 500 mil melros de de sen ­
volvimen to . O maior desnível do
mu ndo, situado numa região en ­
tre a França e a Espanha, alca nça
1.500 metros. Como ocorre em
todo o mundo, porém, T ambém
no Brasi l predominam as caver-

ColO do P..dra: o moior entroda do mundo~ com J76 mefro15 de altura


